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O ocaso do sindicalismo emergente 
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ALGUÉM FEZ PAPEL de bobo em Jirau. Na segunda-feira, milhares de 
trabalhadores aceitaram um acordo coletivo negociado pela empreiteira 
Camargo Corrêa com a CUT e o sindicato dos operários na construção civil de 
Rondônia. Horas depois, a empreiteira anunciou que demitirá 4.000 
empregados. Fez papel de bobo quem achou que essas demissões não 
ocorreriam. 
 
Na semana passada, o ministro Gilberto Carvalho, secretário-geral da 
Presidência, antecipara a degola, argumentando que a construtora contratara 
gente demais. Aquilo que durante a campanha eleitoral era crescimento do 
emprego, virou "contratação desenfreada". 
 
Há um mês, os peões do PAC fizeram na Amazônia o maior movimento de 
trabalhadores das últimas décadas. Parados, mais de 30 mil operários das 
hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio conseguiram um acordo emergencial que 
lhes deu 5% de aumento real e pagamento regular de horas extras. Poucos 
dias depois, receberam a maior demissão em massa ocorrida desde o 
massacre da Embraer, em 2009. 
 
É direito da Camargo Corrêa dispensar quantos funcionários queira. Não é 
razoável, contudo, que o Ministério do Trabalho e a nobiliarquia sindical 
façam de conta que nada aconteceu. 
 
Na noite de segunda-feira, o portal da Força Sindical dedicou 74 palavras ao 
assunto, contra 838 para uma greve grega. A CUT, nem isso. Destaque, só na 
página da Conlutas, ligada ao minúsculo PSTU, o Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado. 
 
A justificativa da mudança de ritmo na obra pode ser sincera de parte da 
empreiteira, mas é capciosa quando vem do governo. Uma semana antes do 
quebra-quebra de Jirau, a presidente Dilma Rousseff pediu pressa nas obras 
das hidrelétricas da Amazônia. 
 
Nenhum baronete das centrais sindicais perderia uma perna se pusesse a cara 
na vitrine, como fez Gilberto Carvalho (um petista histórico, formado na 
Pastoral Operária), sustentando que há lógica nas dispensas. O assunto foi 
tratado com o silêncio da floresta porque as obras estão no mato e os 
trabalhadores são peões. Se as demissões acontecessem numa grande 
cidade, degolando numa categoria com melhores salários e algum 
ativismo político, o barulho seria enorme. 
 
Os baronetes do novo sindicalismo pregarão uma peça nos empresários que 
há anos veem neles exemplos de moderação. Ela poderá vir da mesma farinha 
que surpreendeu o andar de cima nos anos 70 com o surgimento dos 



metalúrgicos do ABC e de um barbudo chamado Lula. 
Até então, federações, confederações e sindicatos de empregados variavam 
apenas na medida da docilidade. O peleguismo da ditadura ajudou a criar o PT. 
A nobiliarquia emergente começou a servir de tablado para a Conlutas e o 
PSTU. 
 
Para ter uma ideia do que é essa novidade, seu programa defende o 
"rompimento com o FMI", a suspensão do pagamento da dívida pública, a 
expropriação de grandes empresas, reestatização daquelas que foram 
privatizadas, monopólio estatal do comércio exterior, bem como o 
congelamento de preços, tarifas e mensalidades escolares. 
Tudo isso e mais reajuste mensal de salários. 
 
Em 1980, quando o PT foi fundado, defendia coisa muito parecida. 
 


